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EXPEDIENTE
ABSIONATURAS

limo,.,. 12.000 | 0 mezea.. 7Í000
-AIIAMUNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Noi Estados  200 rs'

Publica annualmente cercado 5.000
grnvurftB.

Os orlcInacB enviados á rcdacçSo nilo
lerSo restlluidoB, ainda que uno sejam
publicados.

SEMANA DESPIDA
igpjr-

Bom grande publicidade
Teve em todos oa jornaes
Desta poeirenta cidad_
Ura Cacto, como ha Iguaes,
Aqui e em qualquer parte.
Foi o caso que wm deiitist..
Que sabe que não tem arte
Sú pura a-jgmentar a lista
Dos j. muito desdcntadog
Que existem no mundo inteiro,
Sahiu se dos seus cuidados
E fez um;, ai te de... arteiro.
Uma bonita cliente
Cuja bella denttvdura
O bom dentista paciente,
Oom ou i d dado e com brandura,
Ia pondo em bom estado,
Despertou llie uma paixíto
Dessas violentas puxões
Que põem lonto, nssubumbado,
Um homem que tem... rfiK5o,
E que faz taes comicíiõ.s
Que nau é raro aconteça
Perder a gente a cabeça. ,.
Níío ú de ferro o doutor,
Por isso rij ., sentia
O effeito que lha ...zia
Aquelle doce calor,
Aquelle fiao contacto
Da carne meç ., estuante,
Que elle, de instante a instante,
Tonava va já tem recito...
Aproveitando um momento,
Uma boa occasiào,
Pegou de um certo instrumento,
Um f .mi so boticíio,
Que n_e_t_u sem dó nem pena
Nessa galante cliente, .
Não gostou disso a pequeaa
E replicou:»—Esse denlo
N3o lhe compete tirar I»
Mas o dentista exclamou;
«— Eíte f.rra é art nouveau,
Tira mais de um de uma vez,
E acabo de lhe arrancar
Não um dente, mas 03 tres...

E centa co'a impunidade
Esse dentista feroz,
Que tem muita habilidade
Para viver entre nóí,
Não collocaudo oorô.s
Nos dentes avariados,
Mas estragando outras boas
Das moças que aos seus cuid_dos
Entregam paia ou irmã js.
Esse valente dentista
E' sem duvld. um artista,
E nas auas fortes mScs
O ferro, que faz doer,
Dá-lhe um iramenso prazer.
Embora o mundo murmure,
O seduotor sai-se bam
E para tal mais nSo terns
Que entrar sem medo no jury.
Agora esse tribunal
A innoceccia reconhece
Desde que o réo lhe confesse
Que a ooísa nSo fe . por mal.,.
Basta dizer que pensava
Que, quando poz-se... a fazer
Das suas, a maça. estava..,
NSo tinha mais que perder.,.
Do plano, d.qui por diante,
Hão de usar os esoovado.
P'_i arranj _r attenuante
No conselho de jurados.
E-otendem estes que basta
O réo diecr que uSo tinha

Tonçi.0 funesta e damnliilni
Por julgftr aberta e vasta
Uma estrada Inda fi-chail»,
Que alia forçou c abriu,
Para pensar: «Nilo d nadai
V00O num Ifiç 1 cahi-1,
.lá se vO que 6 bom rapaz,
Vi. p'rac.sa, v._ em puz ..»
A vingar tal lheoria
Q ic asísim, sem pejo, ri .lime
Tão grande a lílo grave crime,
NBo estará longo o dia
Em fine os pais ponham (Is filhas
.' n solido cadeado

A sete chaves fechado
P'ra evilar ns maravilhas
Dos com adores de ftuetas,

E'pouco todo o ouidado
Contra o esshUo desalmado
Dos D Junns filhos das... unhas!

Ndsia Ti:_,i._.s.

GAVKOCHES, - Especiacs cigar
ros com baralho dc cartas illustrado'
duplo. Fabricaçlo cuidada c escru-
pulosa da Fonte Liwpi, dc R. Nunes
& Pinto, rua Visconde líio Branco,
17. Cuidado cem as tmitaçSfes.

A Musa dos "Bichos" Provérbio a adivinhar

Enchendo o pncumalico

Eduardlnho, terrível petiz,
filho do abastado mg ciante
de cirne seooa Polyoarpó Não

Fia, & um menino levado dos diabos, _
das arábias.

Um bello dia o Edutrdinho viu umas
cer'.as coisinhns entre o pai e a criada
Manuela, um raio de portugueza bonita
como o diabo. Gemo não era de cai-
x _s encoir.d .s, foi logo coutar o caso a
D. Mimij sua mãi.

Sahe ema coisa, mamai ? Papai
está lá dentra com a Manuela...

PnzcudQ o qu2, íi.hlnho ?
Não sei; parece que está tooaudo

bomba: p'r.i cima, p'ra baixo... ,p'ra'
cima p'ra baixo...

D. Mlmi não quiz cuvir mais: pegou
num cabo de vassoura e sahiu ú procura
do marido. Encontrou-o em caminho,
e, furiosa, possessa, indagou :

Que diabo de bomba.á essa que o
senhor está tocando ?

Bomba?... ah!... sim... estava
enchendo o pneumatico di bicyc'eta...

O pequeno olhou muito p*upan.ado para
o pai, depois para a míü,í_ por fim, mi-
rando a crind,. qiie, assustada arrumava—
umas cadeiras, exclamou :

Uô .. então a Manuela _ pneuma-
tico de bicycleta ? ]...

P_>n Demônio.

TROVAS POPULARES
Eí,la ;

> O meu amor é moleiro,
Traz a cara enfarinhada;
Síus beijos sabem a pão,
NSo quero comer mais nada.

Elle :
Beijos de quem ê moleiro,
Sabem a pão, sabem bem;
Mas não comerás pSo só,
Cotnerás rosca também.

 A. Men.
No largo do faço. -**"
Um gaiato dirig-e-se a um cocheiro

de carro e pergunta :
—Você era capaz de levar tres

passageiros daqui ao Cattete portrinta mil réis?
— Como nao?
—Pois então vi procurar tres Im-

becis que lhe queiram pagar tio ca-
ro...

Quereis gosar bellas horas
drazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
Em nosso escriptorio.

a lfooo

GK1IPO 3

regresso a esta Capital do
illustre ministro portUffUCZ
Influiu podcrcsamcntc tia

«Musa dos Iti .hos>i.
Assim _ que, para este citavado

grupo, recebemos 30 rcdondilhas, 32
quadras e ;it prodi.CC_.S8 de 29 metros
cúbicos de... (ex-tcu.So).

Mandamos para o nosso jardim
/.oologico uma caravana dc «caniclú-
riesn, e escolhemos os quatro que
mostravam ter mais bossa.„ para a
ncoisa»...

Admirai os, leitores dos tres se-
xcs!...

CARTAS NA MESA!...

Jogando a ubisca lambida»,

¦Cartas na mesa
1. jo;;o franco ;
Vamos, Thereza,
Freto uo 1 ranço :

Do naipe de ouros
Gostas, bem sei ;
Mas dos «Calouro.»,
Eu sou o rei.
Gostas de espadas!...
Trunfo serei ;
A's estocada*
Tc matarei...
Em frente ás tropas
(Um dos mais niáos)
Eu mostrarei ..

O az de copas?,..
Um • dois de páos» I...

—Já te matei!...«
Pata. , Fim .

ARRE!...
A' Benta

Arre, arre, arre, arre .. arrelia!
N_ío perdes essa mania,
(Mcm que nas faças escarre.)

E', tedo o dia,
— Arre... arre...

Arreeebi, arrepito,
Arresolvi, arrecúj...
Vamos, pois, cantar o dão,

Novo e bonito,
Do Ferramenta :

—On vai, ou arre... arre... Benta !.,
ARR.rUCHO.

NAO VOU..

(A' Pequenina.)
— Queres que eu vú., e eu nüo vou,
Quero que venhas, n2o vens.
Tu n_£o me dáa o que tens.,.
O que tenho eu, nüo t'u dou.
Inutilmente te empenhas
Nalucta... Eu, firme, cá estou;

Nao venhas,
Qne eu lá n_Co vou.,,

JiCINTHO.

Mliôca:
CARTINHA

Seu bem lhe abraça.
Domingo si for_ii missa
Passe, ás dez horas, na praça
Do Mercado, e n3o se esqueça
Da minha fresca lingüiça...
Dia-me que hei de em uma poça
Me afogar, cahir de fuça...
Por ser falso e ingrato. Ahi moça
Nao me serve a carapuça.

Passinhos.
Ia bom, fica.

Escaravelho.

-TavTo?
«Communioam de Singapura

que o oomma.dants do vapor
Ikona declarou ter sido posto à
pique esse navio, etc.»

(Telegramma do /.doBrasil)
Eu conheço uma citraia
Cujo nome ê quasi Iguíl,
(Tirir uma letra) a qual
Sempre, sempre alaga a saia..,

X.

A soluçSo do provérbio n. 2, d» '."

serie, &
C im tanta «Cdo o tilo sofreRO
Nilo vis ao POTE, menino,
Pouoo a pouco, paulatino,
I_.vns prosa om demasia...
Noite a noite laao .xoenta se...
Bômnls um pouoo paciento,
Com mais vacar vai a «ente 1
«Koma NAO SE FEZ NUM DIA.i

Acertaram: Ferramenta, Olti, li. Ato,
A. Men. Hintinlio, O, Rsrolaa, y.-no-
blo, O. R.lo, P. Ciado, llurrluliii, Mo-
nopinlado, P. Ruça, Ar MmJo e (o-
rllla.

Segunda Série
jr. «

Ao maior de cifra dor : tuna col-
lecçãocompleta do Rio Nu do 1903,
encadernada.
--Eu servir de correio? I__o, não!
E'a tu mesmo que deves falar ;
Níío ca mudo, declara a paixão

Soluções atá 10 do corrente.

As soluções devem ser enviadas em
envíloppe fechado, com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

As que nílo vierem nestas oondtçõea
não serSo tomndas em consideração.

MÁXIMAS.-. CULPAS
Dormir, na m^sma cama, com um

sujeito doente.

Assignar uma curta anonyma com
qualquer neme... supjosto.,*

Passar o cimo a um gafo e Bear a
vOr Braga por um cmudo...

* «
Sar depuli.ilj e CJmpareoer ís

s.s.ões.
Pr Kadok

POLHETJM
Devido á falta de espaço, retiramos

o folhetim Culto de Vtnus que conti-
nuarii no próximo num ro.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os
Contos—Kces-Oü

a. -L.aoo
Por ti ji chorei pitangas,
Hoje outro a te amar se astreve;
Quem ama n2o tem socego
E sem amor ninguém veve.

Coisa igual
Um dia da semana ora acabada,
Chovia, era a cidade toda em lama ;
Sobre a camada molle, gentil dama
Resvala e cai de costas na calçada.

Oo'a queda erguem-se as saias —Cos-
morama,

E a gente se detêm toda admirada,
A contemplar a joven victimada
Pelo que um bello trambolhao se cha-

ma.

Soccorre-a um rapaa, erguendo a custo
A moça, indaa tremer de pejoe susto,
Por ter-se exposto em circumstancias

taes.

—Já viu—diz ella—coisa igual a isto?
—Ohl quantas!—dia o moço tenho

visto,
Coisas como essa. exactamente iguaes!

s. s.
depuereis gosar bellas horas

Qaazer ? Vinde comprar os
Contos Frescos

El 1(000
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BASTIDORES\^_»g__->-

I m nada . as vizcs causa de
grandes males : um fío dc ca-

_ bdlo, por exemplo*
Pol», por oatm de um IU dc cabello,

a Sra, Dolflna Viotcr tem estado, desde
Maio, oom o bico n'agua morrendo á
sede.

O engraçado _ que nem um só fio do
.«bello tanto mal fez : um careca, na
«temito da palavra.

Pobro nuçil Maldito fio !

O programma do Cissino pus estes
oito dl .9 promete serem varladisiima?
as funoções.

Trabalhos novos e artistas resem-
chegados.

Ii-oididamonte o Cassino niii tem
ival.

O Muitos 6 um terrível em jogo» de
palavras e em çalemhourgs,

Esta 6 delle :
Em que se parece a Oeorgina oom

a Mi.scot.te ?
-?t ?

En serem ambas guardadorasde
perus,

Nunca pensou a Sra. M irgarlda
Velloso que, vindo ao Brasil,-havla de
sofTrer uma pm., que c* posta eu exs-
ouça} só na Turquia —a tmP-llaçã7.

Coitada I EmpAÜada e por Ires I...
Jí é I

Uma notlola triste.
Soube o aotor Coquelln que o Gomes

Júnior (?) es'á trabalhando no Apollo.
Nilo querendo se arriscar ao omfront..,

desfavorável por certo p .ra elle, resol
veu nao representar no R;o de Janeiro.

O Celestino es á furioso.

O aotor Jo5o Silva Dilá fji portador
da seguinte carta:

«3r. Rídaotor —Tendo de partir pira
Lisboa, logo que meappareç* o paquete
em que vou, venho por esta forma agra-
decec a generoafdade desSi redasçiío,
que, sem interesse material, deixou que
no Rio de Janeiro eu me impingisse
como actriz, coisa que nunca peusei
ser, Aiceita a minha gratidão e muitos
beijos— Laura Pernaides.s

No theatro JoSo Caetano de Nícthe-
roy, uma sociedade de amadores levou
o Chifre do Diabo,

Diversas artistas foram aNicther.y
levar o seu concurso aos amadores, que
sahíram se galh,. .ardamente uo chifre.

Na represent çío de hoje no Apollo o
actor Santinhos cantará um duello com
a aotriz Amélia de Birros,

Vai ser um suecesso,

A aetn-iz Elena de Parde, precisando
Cumpra? um violino para oífertar a
pessoa de sua intimi araUade, e nSo
tendo meios pira isso, organisou um
espeotaeulo que se.rea.li3a no dia 30 do
oorrenle.

E' tSojustò o fim almejado que não
hesitamos em r^commendrir o especta-
culo aos nossos leitores.

Partiu para a RVpublíoá do Perií o
joven artisti Arthur de Pardo.

Bons ventos o levem e melhores o
tragam, jí aperfeiçoado na ar t; que
abraçou.

A companhia Francisco Santos, de
Bello Horisonte, vai representar o
Keàli, «Helena» ê í;ita pela Sra. Qa-
lini.

Deve s^r um Kean decente,

Rece! emos o primeiro numero da
A Arte, orgam d fírisor ds theatro Na-
cional, em Juiz de Fora. Traz os- re-
tratos dosdüis mâio-ei vultos da aotual
geração : Roberto, o Zacone Nacional e
BranOa, a Sirak Bernhardl Brasileira.

Ntul 1 mais diremos dos dois piranão humilhar Coquelia.

Dois trlllUl do Apollo, ao sibf-rem
da empallaçà) da Sra. \MIobo, olha-
ram so, a um dellcs, dlise paru o outro:

— Nilo tomo» aorto I Esta só a noa
nao aoonteo l

Em beneficio do Cola» scrilo ropre-
sentadas as comédias Tia Leontha e
Primo Bisitio, Eat\ ultima foi cn-
salada pela aompanhla expressamente
para csio dia,

K' uma gentileza digna de ser noti-
ciada,

O aquetor Mario Brmdilo rcalisa bre-
V0OQOüte o seu 51" beneficio para au-
xíllar a sua viagem a Portugal.

A ordem do dia, ou antes da noite,
na Maison Moderne e* o Homem bolido.

E' um trabalho sur^rehendeote e
digno de ser visto.

A cn destes, a troupe faz o diabo no
pilco,

Caeoavki,.

— Esplendido) Esplendido!.., Até á
vis.a,,. vou ji executar o que me en-
tina,.,.

—Ohl como vais?
Damnado, meu amigo, mais da-

mnado ainda!
Ora... Exccutastc a receita?

Si executei!
E cntlo?
Tudo perdido. Como me indicas-

te fui munido do pistollo; com toda
a cautela beijei,..

—Bcijastc?
Como um doido!

E depois?
—PumI Descarreguei no melhor da

festa a arma,
Ella absorveu o mel dc teus bei*

jo.i? Como uma fúria, mas...
Ainda outro mas?
Horrível I Borrou se toda I

Cliapclariu Moita, Gonçalves Dias
n. 63

EMFIM1
Casada! Finalmente! E.tís casada,
Breve, terás o qne desejas tanto 1
Esse guapo rapaz que e* teu encanto
Respeitará de certo a grande alçada...

E's moçi, tua voz assucarada,
Accmnalcançaráscmbriga :iu pranto.
Elle é for:e, sabido e num só canto,
ApromptarJ com g-eito a traquinada.

Pensas no amor. E' teu desejo ardente
Ouvir do Goso o canto renitente
Sentir no ventre o frjeto do noiva-

do...

Casada I Finalmente 1 Aos teus de se-
jos,

Eu envio d'aqui milhões de beijos
Numa concha de amor. Viva o pec-

cadol
Costa Mcpo.

Indioagao

«Moç\. — Cavalheiro de
recursos, estabelecido,
deseja proteger oceulta-
mente, uma moça sem
filh se de família etc.»

(Do Jornal do Brasil).
Ha tempos na rua 7
Havia muito bom frete,,.

K.

Receita gorada
Estou indignado, Sinoplicio, iudi-

gnadissimo! *
Que tens então?
Sou rico, muito rico. Minha mu-

lher é um anjo, mas...
—Existe ainda um mis?

Terrível I Horrendo !
Nao pos.o comprehender.
Pois é facillimo.
Explica-me isso.
Anacleta ê uma boa senhora, po-

rém por mais que eu empregue os
meios,n_o consegue dar ao mundo um
herdeiro do meu nome.

Ah!... E- estéril.
Como um terreno do pólo do

Norte.
—NSo te aborreças. Tenho uai re-

médio milagroso.
-Tens?
—Infallivel. A miaha Rodolpiaera

assim.
—Tambem?

E remediei o mal.
Ensina.-me, filho, ensina-me e te-

rá3 dez contos do r_is pela receiti.
EV água na fervura. Quando es-

tiveres. . . sim... comprehsnd.es. . .
quando estiveres beijando tua mulher,
leva comtigo um revólver... Justa-
mente no momento mais vehsmente
da beijudela... piunl De to no c_o.
EUa provavelmente assustar-se á e
absorverá de uma só vez, todo o mel
de teus beijos,,.

Armando Sacramento.

Sonhei comtigo,.. uma cousi.
Que as vezes a gente sonha.,.
Acordei.,, agora o resto
Nlo digo... tenho vergonha!

XAROPE DO BOSQUE

Cura todas as moléstias do peito.

Modinhas Brasiieiras

A DESPEDIDA
MODINHA

LSTKA E MUSICA PO DR. TACIJCES
I

Mulher querida,
Di minha vida,
A despedida
Venho te dar!
A hora ê morta,
Chega na porta,
Vem me conf rta,
Com teu olhar!

íi
Mulher que adoro,
Por quem eu chor\
VemI eu l'imploro,
Me consolar 1
Dá-me coragem
Com tua imagem,
Com a miragem
Do teu olhar!

III
Adeus, adeus,
Encantes maus 1
Assim quer Lieus,
Vou ta deisir I
Quero a oerteza
Di tua fi.nuzi
Ver na purezi
Do teu olhar!

IV
Níti pode o mundo
Amor tüo fundo
Grande e profundo
Mais abalar I
Por toda a parte
Eu hei de amar-te,
II d de adorar-tí
E ao teu olhir I

V
Perto ou distante)
Eterno amante,
J'irbj constante,
Simpre ficar I
Sempre oliorando,
Sempre lembrando,
Sempre ador.inlo
O tsu olt.sr !

VI
Mulher, descansa!
Tem esper mç% 1
O amor níí ¦ cmsa I
HjÍ de voltar I
H-i dc anümar me,
Hi de amparar-me,
Ha de guiar-me,
u lei olhar!

Reportagem galante
CE NIOTIIEHOY

) tal de Duval, gostando do alto»
.rjj-Bíi pilares, poliu uma entrevista a
£ni<IB sua atlr,dora. Esta, que tom ea-' 

plrlto, concedeu a.
O marreso todo no trinques n. outro

dia lá tooou para o ninho o t-m doce
celloquio fez propostas de amar.

Êntilo a deusa, fingindo seriedade,
mandou que o arara fosse amar a mfti...
Joannal

Já é ser caipóra !

Já i notadi no» theatros da Capital
Federal a ausência do eminente critica
Octavio Sircey.

Pudera! O homem vive agora no palco
a estudar pontaria...

O Moreira Birbeiro abriu nas fundos
do Bullet uma auli de fantochísmo
ohroníoo e sciencias profundas.

Parabéns!...

O Tertulíano Vaz oom Sellos, no
espeotaeulo de 27 dc Junho, ftz um
camponez barbado como trinta, o quo
fez oom que o Osor.o o qualíficass* de
cachirrofelpudo I

Boa idéa!

O Irenio está ficando ventriloquo e
para cantar musioas diabólicas adqul-
rir. uma voz de peixe espada.

Nao foi Bem razSo que elle disse:
— E cante se com uma voz deB-as!

Chega ao nosso conhecimento que o
C. Zinio Tango vai construir o palco da
Escola Dramática, no alti do nariz,afim
de que fique sem efisito a ordem da pre-
feitura que o obriga a murar a bicanoa.

E' muito bem ido.

Eátá ajustado o duello de morte en-
tre o Abrantes e o Gurgel Sete Dias.

As armas escolhidas serão dois for-
ceps.

Vote!...

O maestro Benedioto, depois do sue-
cesso que obteva na praça de touros pe-
ganio uma gallinha á unha, vai eie-
cutar um desconcerta musical no morro
da Penha.

Para tal festa já escreveu dois solos
de bombo e um de ferrínho.

Lá estaremos.

O Visconde resolveu augmentar mais
uma barca que, juntamente oom outra,
fará a viagem da meia noite.

- Que concurrencia ás meninas I
Pum.

ISTsi. Bussia

Em Oíessa se amotina
O povo, sangue vertendo ;
Um espectaculo horrendo,
O dessa carnificina.

E-0CAS0L1VRI.

3 sangue e o
LICOR TIBAIVA

de Granado
Granado & C— Ruã Io de Março, 12

SOB OS CYPRESTES

mi
BARAKIN (homem bolido)

Qne o bolido se níío paroa,
S-hdõ buliio, cm questão ;
Nilo deu com elle na cerca,
JIís deu com elle no chão, .

Jeremias.
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EM 14 DO CORRENTE |—- ~r—r—i Edição especial
Do RIO NU'

TODOSDE ACGORDO
"^SSJiSíãsSí/AJíi

^% l\\ f/ ^>^ Jy y*
O acToe.— Soube que sua filha e3tá apaixonada por um rapaz e qu3 vai casir com elle, ap3z« de pobre. A senhora ni3o raoeia pelo faturo de

aua filha t 
'-^

A mSi da actriz,— Qual reoeio, qual nada I "A 
p;quena oi» mm, o .rapaz, mas o oommendador que a protegia oooultamente estenderá a

gua protecçSo a ella e ao marido. Já estamos todos de aooordo nisso... ¦'*¦¦"•'•*¦'

OAETOES POSTABS— Representando a ultima ascensão do balSo Lusitano, com o retra
to do arrojado e desditoso Belchior que com elle desappareceu para sempre, Vendem-Be a
500 réis em rosso escriptorio.

O
AMANTE INFIEL

O Dr, Matta, medico muito conhecido como po-
voador dos cemitérios, fefc-se espirita.

Veja você 1—diz um collega a outro—o Matta
dedicando-se ao espiritismo 1

Que ha nisso de extraordinário? Então elle
nüo tem o direito de conversar com os seus clien-
tes7..,

jí||l
CALLOPEDINA.—Dnico e-infallivel extirpador

dos callos; não impede andar calcado, —Rua doa An-
dradas n. 59.

NÃO E' CANHOTO

^ffe^^____|5__í^^_Sí_fS_it í«ss3sa_|aá_S;

Sít:*«§g|tóSpiffli mmm mm

Elle,—Tu tens oasa, tens cernida, vestidos, ohapios, joías, dinheiro, tens tudo em
abundância, oomo é* que te qupixas da fiarte?

. Ei,l&.—E* verdade que me dás tudo isso, mas,,. nSo posso supportar que tu me
enganes com tua mulher...
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—Repare que a sua espada está do lado direito,
quando deve estar d6 esquerdo.

—Você pensa que eu seu canhoto, seu burro?
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Novidades importantes

NUMERO GHIG

A BORDO A FALTA DA MULHER
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Antes da travessia.
O Sr. Panchacio' —SI o senhor ou sua senhora se sentirem _j

enjoados, venham ter oommigo, inventei este remédio, que é um Ul vjyj

porrete para enjôos de mar. p
O Sr. Anatolio.-Multa obrigado.isl fer preolso, recorrerei ao j_,

senhor. ^H
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Porque estís maoambuzio e triste assim, Patriclo ? E' verdade que tua mu-
lher morreu, mas niio te ha de f>zer grande faita porque passavas a vida a esbo-
Xeteal a e a dur-lhe bengaladas 1'

Ainda dizes que ella nSo me ha de fazer falta ? I B agora aquém hei de esbo-
fetear e dar bengaladas ?...

200:000$000 S£

w - 'MMÈÈÊÊÊm ¦¦¦/ m^y I

rande e extraordinário sorteio, 28* loteria do gran-
ioso plano n. 103. sabbado 8 do corrente, ás 3 horas

— Inteiros 15S000, meios 7$500, vigésimos a S750 rs. — Companhia de Loterias
Naoionaes do Brasil. Sede: Oapital Federal, rua Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47. — Endereço telegraphioo: «Loterias*.***Os 

bilhetes acham-se á' venda nas agencias geraes de Nazareth & C. rua Nova
do Ouvidor n. 10, endereço telegraphioo «lüsyel», caixa do Ooireio 357, e Oamoes
& O., beceo das Oanccllas n. 2 A, endereço telegraphioo «pbkin», oaixa do Oor-
reio 040. .,-" .

Essas' agenoias encarregam se de qualquer pedido rogandose a maior, clareza
nas direcçáès. Aoceitam-se «gentes no interior e nos Estados dando-se w.tajosa
commi6san. Os agentes geraes r„otbem e pagam bilhetes premiados das LOTbRIAB
DA CAPITAL, FEDERAL.

«-- -K—«•

<

OS VELHOS curvades ao peso da idade podem levaatar a cabeça só

com a leitura dos Co».'OJ ficscos, que temos á venda em nosso escriptorio a l$OOu
cada exemplar. ,
s^. ++ +*-?

Durante a travessia. __
Mme. Anatolio -Pobre homem 1 Como deita oarga ao mar |

Conlieoes aquelle passageiro? ,
O Sr. Anatolio.-Conheci; é q inventor de ura remédio que é

um porrete para o enjôo de mur... sitâÊLi
Entre estrangeiros ¦
— O Brasil ê uma grande terra. I Imagina que

eu cheguei ao Rio com um lápis e um canni.
vete e pouco depois abria uma loja de papel e

, objectos de escriptorio.
~íJ —Ora, eu conheço um que chegou aqui com

um formao e uma lima e'poucos dias depois abriu uma casa
de jóias.—E onde está elle agora ?

—Esta na Detenção...

IIk:
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O LICOK TIBAINA
de Granado é o

Verdadeiro Suecesso
Electricoll

kBfartBíiflliilB!!
1 LUZ RAPIDAII
| Mais de 5000 lanternas

eleolricas
para bolso vendidas na

; Capital e Subúrbios
a5$000

Pelo correio mais 1$000';
Para

& íevender menos 20 %
(• GRANDE STOCK

NA'

Depuralivo i
Granado & C. - Rua Primeiro de Março 12

Bie do J"a.ia.ei«:o

106, RUA DOS OURIVES, 106.
Gerente -MoMusto de Oliveira
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Grande entrevista
COM O

Doutor Hei' Nardino dos Campos
A futura presidência

_Zo acreditando na falaçüo
pj| que o Pais deitou, falaçüo

, . ir-!4' esta reproduzida por todos
os jornaes d'aqucm c d'além mar, rc-
solvemoa enviar a S. Ex. o Sr. Dr.
Ber Nardino dos Campos o nosso re-
porter Vagamundo, aüm de que elle
intcrvlstassc o futuro cândida o a
vice presidência da rez publica.

A tal respeito maravilhosamente se
manifesta o nosso companheiro poia
forma seguinte :

Tomei o trem nocturno que me des-
tinava a S. Paulo. A estação regor-
gitava dc povo. Apezar do frio que
fazia, uni calor medonho quasi trans-
íormava o meu organismo em vcul-
at vent tle mandioca puba. Fió... <5...
6... 6. . i Até á volta I Boa viagem !
chó... chó... chó... fú...

Partiu o trem. IA para as tantas,
peguei no somno.

Sem saber como, trasportaram-ne
p.ra o tutro comboio na baldcaçSo.

O que sei ao certo i que acordei na
este çao do Norte com um grande pon-
tape que me applicou um guarda-freio
a gritar:Isto nunca foi albergue nocturnol

EutSo pulei para a gare, lavei o
carao na primeira bica e depois de
temar urra boa dose de café no kios-
que mais preximo, aluguei um tilbu-
ry c t quei para o palacete de Sua
Excell.tuía, que mora li para os la-
dos da r-.-a de iZo Quincas, no bairro
do Ca, liv.iro

Ligeiro como um rato, toquei a
campainha e dentro de poucos minu-
tos uma mulata marca tres roxuras
veiu -_brir a corta.

Quem está ?
_ Sou eu, Tétéa, o Vagabundo do

Rio Nú que vem intervistar S. Ex.
O Vagabundo ? US ! gentes !...

. —Assombrou--e, picuinha?
Quá o que ! Tenho satisfação em

lhe conhece...
Deveras, ftór de abolira?

Se assente-se, m ço, vou já cha-
mar seu doto.

Fiz duas festinhas nas queixadas
da mulata e a dita sahiu toda no pas-
so do cará. barbado, remexendoaqr.il-
lo que no > sabemos...

Ao cabo de um quarto de hora S.
Ex. entrou na sala.

Vinha solemne e graudo. Tinha
o aspecto hercúleo de uma criança
que morre de mal de sete dias.

Acompanhava o um moleque preto
como carvão e que mais parecia um
paipi.e vivo do macaco tio jogo dos ti-
chos,

O molecaceo trazia dois calistros de
paratys dentro de um prato fundo,
rachado. .

Depois de molharmos o bico (S.
Ex. molr-a o biquinho como gente)
puxamos duas cadeiras, sentamo-nos
no chtto, cruzamos os respectivos mo-
cotó_ e cn ramos em matéria.

Falei eu .
V. l£x. sabe o que eu quero. n_o

é verdade ? Vossa Excellencia é can-
didato e pretendente ao poleiro...

O Dr. Bar Nardino deu dois soecos
-«"nj assoalho e gritou logo:

Quo vidis 1 Vade retro! Virge !
N-Cos.u coisa alg-uma! Nunca tive
estas lençonzes 1 Arrumaram-me essa
gaita no fio do lombo. Eu estava nas
líjuropas apreciando os encantos da
Costa d'África e nunca me passou
pelo besti,nto semelhante coisa! Os
_mig"os que lá estavam faiaram-me
de uma possibilidade e eu respondia-
lhes assim : — K-O venhas de borze-
g-uin'5 ao leito ! NSo tenho tenções si-
nistras. . Obedeço apenas ao inte-
iesse publico... Só se fará o que
Chiquinho mandar.

Mas achou aqui vomitado o seu
nome.

)'«yí/(S. Ex. esteve cm I.on-
drea). O partido adoptou a minha
candidatura c eu vivo com o meu
partido, apezar dc ai... quebrado. Si os
Estados estiveram dc accordo, cnilo
agadanharci o Cattctc c aerci o tetéa
predile ta da maioria do '/.í Povo.

Antes disso nSo sou caju nem ca-
hirci de cavallo magro. Sou todo
modéstias, nüo tenho vaidade» pts-
soaveis. Pessoalmente, accrescci.t.ui
chorando, só seria candidato a uma
reforma,., de sccccs c molhados.
Tenho mais dc quarenta anuos dc
serviço, caixeiros na taverni da vida!

Dc maía, a cadeira de presidente
nüo vale mais dois caracú.s,disse eu.
E" pcior que uma fazenda que deixa
um homem em triste-, situações, a
menos que nüo ae faça o paiz dc
chácara.

Sim I... níto seria de calmaria
podre... Temos progredido e melho-
rado um pouco. Veja o senhor a si-
tuaçlo financeira. ICm 1869 eu era um
prompto, andava com um frasquinho
ensebado e as calças tiuham vinte
janelias nos fundilhos.

Hoje tudo mudou. Olhe .6 para esta
elegampeia I Até parf ço o Figueiredo
da Capital Federal I

Quando eu gemi com o peso da
pasta da Fazenda agüentei no cos-
tado todos os erros do governo pro-
visorio. Depois rebentou a revolta
de noventa e tres. Tal facto causou-
me uma revolução tal na barriga que
por um triz nSo me recolhi á pri-
vada.

Como, Excellentissimo ?
A' vida privada.
Ah !...

Enttto foi preciso fazer uma eco-
nomia execrável. Despedi a minha
cosinheira, fiz meu compadre plantar
batatas, abri para o meu neto uma
casa de quitanda, fiz a minha prima
Antonia Ferramenta, copeira e lava-
deira da familia, e eu mesmo engra-
x_i as minhas botas.

E para maior garantia e cortar des-
falques mudei o cofre do Thesouro
para o meu quarto de dormir, onde
pulo embaixo de minha cama de
vento.

No anno seguinte como a i:xa dos
sapatos continuasse a baixar eu
mandei o meu collega e compadre
Campos Sellos dar uni gyro a Con-
dres, afim de evitar o rombo tene-
broso dos nossos fundos.

O negocio foi arranjado, mordemos
a e.iranja e quasi arrendamos a íls-
tradade Fer*o Caveira de Burro, para
garantir a mordiiela.

Uma aragem, porém, protegeu-nos
e nó-s fizemos a garantia por meio de
fixas, depositando papel... de em-
brulho nas prateleiras do The-ouro e
barras,., de vestidos nos cofres do
dito.

O governo actual sustentou a»nota
e... verá o senhor que a situr çao n_.o
é tao preta c;mo pareee.

O senhor conhece a historia da
princ.-za Magalona e sabe que ella só
se rehabilitou depois de ter dado
muitos escorrego js neste mundo ue
Christo.

De modo que o programma de
V. Ex...

Eu nao tenho progra-n.rua-,seu Va-
gabundo. Danso conforme a r. usica.
Está claro que hoje existe a republica
porque o império foi derrocado 1 (Suaüxcellencia abi descobriu aí pólvora,).Não quero mais pegas á unha. Acabe-
mos com as brigas e com os sarilhos.
Para que o paia adquira credito real
é preciso que o povo trabalhe como
uma besta de sella. Vamos trabalh.ir.
Cada um que quebre pedras no meio
da rua, mi da cintura para cima e
com um sol dc meio-dia no alto do
lombo.

Em summa: U-sTrucção aos buriios
E teotecçIo aos amioos, eis difis pa-lavras que eu considero as primeiras
obrigações de um governo gosteso.

Aseacolas dc agricultura devem ser
instituídas cm todaa parte, segundo
aa theorias do celebre aablo hebraico
Alcatrlo de Oiilot. O extremo limite
a que devem attingir oa nossos ins-
litutos c o das cicolas corrccciotiacs
chinezas, sendo sobretudo rccommcu-
daveis ns casas dc jogo da rua da
Conceição, I.irjro do Machado, Morro
da Favella, Sacco do Alteres etc, nas
quaes o sujeito acha o meio dc cavar
a vida com o suor do rosto dos outros.

A isso,porém,cumpre additarponf.s
zoológicos c alcoólicos ad instar (isto
é allemlo) das inglczas c Cavancllai.
Aquelles para o estudo do jogo do
bicho c estes para ensinar o modo de
se fazer paraly.

E' uma obra mli 1
-Já vejo que V. Ex. gosta das

coisas boas o dos melhoramentos...
-Olérépesl O meu ideal é a aber-

tura das vias. Quanto mais via aberta,
melhor.

Pólc se ajff ilamente assegurar que
o paiz bem servido de viação e de hos-
pilaleiro accesso ha de facilmente 6o-
vjar-se sem prec isar de recurso offtci ¦ l.

Perfeitamente. Dou a V. Ex. a
minha... approvaçlo. Si todos forem
bem servidos e si principalmente as
mulheres derem hospitaleiro accesso
aos homens, o paiz forçosamente po-
voar-se-ásem o auxilio de V. Ex. que
é uma bananeira que ji deu cacho.

Sua Excellencia tomou outro calix
de abrideira, bateu familiarmente no
meu pandulho e disse-me :

Vamos avançar na boia. Você é
um pândego.

E-iacceitci o convite e quando, no
trem, já de volta da entrevista ex-
clamei com os meus botCes:

NSo ha duvida, o Dr. B-r Nar-
dinodos Campos éo primeiro homem
do mundo !-.

Vaoauundo.

PERGUNTA
Que mais te posso jurar?
Mais provas queres de mim?
Para ti, meu cherubim,
Emfim, poderes m'amarl?

EocAsOLivni.

3ÍC00

INDISOREÇOES

O '/<¦'¦. F-guadoa du Mala
lira n.pv-.uti' ainda,
Praia Ja fira Iluda
Ao ver um rabo,.» dc a_la ]
Era ouóra o noiao Üla-n !
Uma vez, \\ Urde linda,
Convidou-o a prima Olinda
A um passeia pela praia.,,
V i,h',i,'iul"r, il pn.inlm
Diz-lho o Z'!—Oura prlmlnhí,
Ttjríl Inda mais caprichos ?...
DntpoIs„i filou-lhe om segr.do,,,
E ella: -Sim... mas tinha me d >
Dos malditos oarr,.plchos..,

FüniiLHimio.

PREÇO rTTdo Dh. Eduardo Fbançà LU adoptada na Europa
e no hospital de marlnh»

Deposito no nA remédio sbm uobdura
Brazil «U oura effloaz das mo-

A. FsSlTAS AO. || lestias da pelle
114 —Ourives —114 LI tetidas, empi-
8. Pedro, 90 -Na Euro- H a gens, (ri-

pa Oarlo Erba. MilSo li A eiras, ««¦
or doa pis, assaduras, manohns, tinha

Bardas, brottjejas, eto.

ENIGMA,
Pôde ser preto ou ser branco,
Ser mais claro ou mais escuro ;
Elle umas vezes é molle
E pôde também ser duro i

P6de ser comprido e fino,
Ou então ser curto e grosso ;
Tem no o velho lide um geito,
Tem-no de outro geito o moço.

A mulher sempre prefere,
Por decidido pendor,
Que Deus lhe dê um bem grande
E quanto maior melhor,

Tem sete letras o tone
Dessa tal cousa em questão ;
Quatro dr-Uas consoantes
Vogaes, só tres é qus o sito.

Tres sj-llabis, 'ati bem visto,
Maisnada, nem uma sü:
Começa por C. A. — CtV
Acabando por un — O.-

N. B.-V-O vêr que muita gente
ha de dizernos que isto que ahi fica
é Ca> valho.

Püi= na*; 6, nSo senhores. * *' #

QUESTIONÁRIO
Apçzw dc recebermos quasi mel

centi dc respf,gus ao nosio questiona
rio publicado no n. 727, de 2 I do nu?.
passado, ninguém acírtou.

Pnra facilitar mais as r.üposUs e no
Intuito de fazer cs nossos leitores accer-
tarem, vamos ajudai ua.

Tolo homem, para ícr digno da
pirteaoer á especi*;, deve ter:
Uma ooisa rija, invergavel;
Duas ooísas í>rvlt.ntes e InlI.tmT.hdas ;
Uma coisa limpa e serenn ;
Duas cois ts grandes.

Q jrics são essas coisas ?

Tu-la a mulher, para digna-nente
figurar no sexo, d;vc ter:

Uma ooisa secreta ;
Uma ooisa inviolável ;
Tres coisas pretas ;
Uma coisa sensível ;

Quaes silo essas coisas ?

R spoitas até o dia 7 ál -1 hiras da
tarde.

Avancem, senhores atrador.s, dos
2OÍ000 de prêmio!

A BRIGADA
A' vista de se falar
Em tanta reclamação,
E' bom reorgauisar
A tal reorg^anisaçao.

SoRICO.

¦•-:.?»»•:•«.¦:¦?-:¦»,*: ?¦:¦»¦:¦»¦:¦»¦:¦»»
-.

CONORRHEA

A conhecida Injecção de Qly-
cerina de Abreu Sobrinho f»z
desappareoer immedu-tamente aa
dores e oura em poucos dia*i sem
preoisar medicamento interno.

Tlilro :I3Ü0»
Em todas as pharmaoias

• ?*•:•-. •••!• »-.-•:•
—^»^?7*+*v::•?'

Salt < da m.orlt!
______ .-r-nam-w_-m--P TnrotxyTlTSa

Na eleiçiío de presiden e
O Bernardino, alfenim,
Vai ser novo Barakin
P'ra dar o salto valente.

Sun

Discussão no casal.
A ¦HJLIlin.-G.lstO l'e te ou

lar 1 Eu queria que me dissesse»
nüo fosse o meu dinheiro, o qu
que tu serias hoje , . ,

O MAlllDO.-Seria,,, solteiro 1

•ir fa-

NSo desprégo meu olhar
Do teu, sonhando Hvmcnuo,
Tu p'ra me contrariar,
Nló me desplégas o teu...

Bakiuguikha de MACieo.
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Rua do Ouvidor

vtandj Rcm dinheiro tive um
plano gigantesco: Segurei um
camarada escovado,deitei-o fio-

hrc a c»ma, fll*0 morto por duas horas
,, depois invcillel uma SUbSOrlpçSo para
um velho orpliilo a dosampando, aiaca-
úo de febre pucrpcral

Com uma cara desconsolada uahl pa-
|ns ruas da cidade, gomcndo c chorando
nesie valie dc lagrimas.

_Uma esmola para um talnrofedttn-
to que nem tem quatro pwccs para ma-
tnr a fome oanlna de burro que o de-
vora,

Todo o mundo puxava pelo arame e
eu Ia fazendo a minha féria.

Mus um nzar desgraçado me pine.
guia.

pedi a uno padro o. o diabo quiz logo
entrar em mlnudencías.

(' iltadínho ! Elle não recebeu as
purlfloaçõjsesplrltuaes...

Nada vou atd lá...
—Mas, s-nhor padre, a moléstia c

terrível, ú bubônica!
—Bubônica 1 exclamou um camarada

que desoppareoeu a correr.
F/ bubônica, seu padre I
Que tem isso, filho? um ministro

do Penhor nao tomo certas cois»s... Va-
mos.

D.imiiado da vida por levar aquelle
espantalho atraz de mim, loquei ras-
gado para c-sa e lá, ma' ia entrando, vi
um movimento desusado na porta da
rua.

-Que diabo diíso 4 aquillo !
A casa está interdiotã. Ha um caso

de morte .suspeita, Recebemos figora
mesmo denuncia.

Ora, ponham-se lá fora.
-SI dás mais um passo levas deainfe-

otante no oarilo.
Ai! a minha vida!

Como podia eu sahir daquella embru-
lhada enorme, pavorosa?

De repent-i um medico da hygiene
apparooeu.

E' vccô o bubônico?
Bubônico vá elle!

Quem é então ?
O Vagabundo, Cavo o vida sem fa-

zer nada.
Onde está o doente ?
Que doente?

O atacad ) I
Sei lá de doentes!
Uma busca na casa.

Pensei logo na cara que ia fazar o oa-
maradSo quo estava deitado lá em cima
da cama ao v?r-se invadido pela legião
de mata*mosquitos.

E subimos todo*-.
—Ali! é aquelle I Vamos eximiuar o

bubão.

Os theatros
Ha quatro dias que uma furiosa

dor de dentes persegue-me tirando-me
o somno e osocego.

-S' verdade que o dente 6 postiço,
mas nem por isso deixa de me in-
cornmodar.

Ser obrigado a esorever neste es-
tado e* um sacrifício que dou por bem
recompensado, si os meus amáveis
leitores tiverem a bondade de me
peidoar qualquer descuido que escape
nesta minha chronica.

Infelizmente, ntto tenho rendas queme dispensem do trabalho e por isso,
fazendo das tripas coraça*o, nSo tive
outro remédio aioâo sentar-mo na
banca e ddxar a natureza obrar.

Affrontando o sereno c as noites
frias (e bem frias para o meu rheu-
matismo), fui vêr o Amor Engarra-

fado, no Recreio.
Gostei muito, apezar de nSo entrar

"a peça Lucinda Simües, que, como°»bem,ei na minha spiniüo, a pri-tteira dama da companhia.
-Wuciada, disse-me o meu collega

-Bubrto! que buli.V, bou doutor!.,.Pnh v.icè Hilo (: i, tal"Eu 1... Hu ! ..Levante a oamlsn; quero fazer uma
P nicçilo.

Nío me metia o ferro, seu doulor INada I liubonlo) nilo tem garau-tia !
Miscrloordla, minha avó I

O mediei, iivaiii; ,u lirme pira o oa-
mariula e este vendo se ameaçado virou
vnlenio o formou um ttl..

Na vust lia chimha pulei na roda c
chimpeio alto Uo zlmborlo no p-ssoaltodo.

A mosqultnda avançou; chamei a
marreta em tudo o diapirel para a rua
doOjvldor, seguido do oamaradnoque
atml i em frald ia de oamlsa assombrava
a mor.il ,1 is velhas virgens.

Vi então que passavam :
Arai Ijj Bigadão. — Qota um bello

porte de cito br.inco passou todo no
degagó trajando oisaoa de fundo de
banco velho do b mil da oompanhla
Vllla I.abel, collete ile lombo de porco,
Oiíças do costeletas de cachorro mam-
mado, cnrtol-i de angti de preta mina
c cachimbo de picurní de crioula.

Estufando a pança i-juvidoii-me para
fundar um periódico Intitulado A po-
mada mercuriat e, em resposta, chim-
pei-lhe o chato da careca na madre do
kagado,

Domingos Abrantes, — O ensMador
de theatrlnhos particulares appareceu
como um estreito, envergando uma fa*
tlota a D, Gurgel 70 assim disorimi-
niul- :

Fr.u-k de nari:: de veadedor de peixe
em estado comat so, sapatos de ponta
de pera de Satanaz, c iô *. de dente de
velha quando geme com collicas na
barriga das pernas e sceptro deoastanha
de c>-ijú.

Eibarranus fuçai faça e fomos para
a casado Jcíioainho Pinto, comer um
bello jumento de molho pardo, com
vinho quinado.

Vagabundo,

CARTEIRA DE IM PERU'

Enfonaé!

«Franqueada a entrada no va-
ppr, passaram para bordo cs ie*
presentantes de grande numero
de iiss&ciações portuguezss e o
do Jornal do Brasil, que foi o
primeiro di imprensa a saudar o
o sr. conselheiro Camelo Lam-
praa.it

(Do /ornai do Brasil)
Já se v0
Que o «Jornal»
Dizer quer;
—Enfoncé
Ceneral
Piffiír I

PlM PlM.

Carino. está ainda impressiedada com
a loucura da Rainha Joa tina.

A peça é engraçada, sem nada de
novo, a nSo ser uma scena de luz
electrica apagada armada de propósito
para dar occasiito a que os dois casaes
arrufados façam as pazes no escuro,
emquanto os agentes malham o com-
missario de policia.

Meu amigo Dr. Christiano, que ê
páo para toda a obra, fez muito bem
um Capitão, que volta do Acre com
uma laryngite chronica; Harzulo,
para mostrar que tinha um terno novo
da «Barra do Rio», fallava mais de-

pressa que uma locomotiva expressa.
A Sra. Julieta que, para mim, tem
um futuro diante de si (o Sr. Serra)
chorou com arte e manha toda a
noite, só porque estava toda pintada
de oca. G uilhermina Rocha presttdigt-
tou e Adelaide lacrimejou. Sahi satis-
feito.

O Relógio Mágico, em scena no
Apollo, tem feito melhor carreira que
o meu, que ji n2o sei por ondeanda.
Bastou ouvir o Santinhos e a Thereza
cantarem para ficar convencido de

que o relógio nío ia ao frego. Santi-
nhos, então, tem uma voz de defunto

vw-r-.j.-v.**

í/fMI? 
"r' TaiH'orltla CHtl1 «"'en.

{('vali 'issimo, Pudera! Chegou do
:.X*~K Norll! a bordo do Alagoas a
t,-ii"j-j sua querida Ccccma 1

Todo catita foi buscai a a bordo c
do cites seguiram dc carro para jun-
tinhos almoçarem,

Isto c" assim mesmo 1 Antes delia
chegar era todo da Emllia, Olga, ala-
gdala (língua dc vacca) c muitaa
outras,

—O Uascar nào dá uma folga á Es-
incralda I

Chega ató a pedir as noites! Menino
deixe a rapariga cavar a vida, isso c*
feio!

Hombre, caramba! NSo sejas tão
egoísta I

— Continuam a frcqucn-"ir diária-
mente o 7 da ziua chie jS insepara-
veib e impagáveis Tivalho c Carnoco.
Estorva lhes, porém, o patso, uma
pedra que a Eivira tem cravada no
coração.

•— O Miranda continua a amar a
Pastora; ella porém que ora accumula
as funcçCiS de engomtnadeira, alenta
violenta paixão por applaudido tenor
que dc negro tó lem o nome.

Pobre Coll !
•— Nüo comprehanderá a Esme*

ralda cx Oelia que falando mal do
Lord Baruhi é o melhor reclame
para elle '.'

O despeito cega a melhor vista,
—« Sabemos que diversos amigos

tencionam pôr um caudaioso kRíov
cm leilílo. Entre os arrematantes, fi*
guram duas castas divas, a Enedina e
Maria Benedicta, que a todo o transe
o querem possuir, mas devido a uma
forte corrente cm opposiçào ás duas,
parece-nos que ficarão geladas,

¦—¦ Juntamente com a galante Te*
téa, vimos a menina Carmen (nova
adepta da deusa Venus c freqüenta-
dora assídua de todos os collegios
diurnos e nocturnos—-) no baile itiau*
gural dos Paladinos.

A referida menina mostrou-se bas-
tante desembaiaçada.

AUguramos-lhe feliz carreira.
—» Aconselhamos ao Jayme a nã"o

mais incommodar as inquilinas do 7
zona chie eomsuas lamúrias echoros,
pois a Beatriz, devido á impertinen-
cia do menino, fugiu do Convento,
para Copacabana, pois sabe que, na"o
tendo elle dinheiro para bond, fica-
rá aqui no duro.

Língua de Prata,

CAUiOPEDINA — Unlco e infalli-
vel extirpador dos callos; não impede
de andar calçado.—Rua dos Andràdas,
59.

enterrado ha 15 dias, que é* adorável
c própria para um personagem per-
seguido pelas fadas.

Meu amigo Gomes Júnior (ignoro
porque é júnior) fez um Príncipe.

13' eugraçadissimo, principalmente
quando diz coisas suas, com muito
mais espirito que o insosso Garrido,
que é meu amigo, mas que a justiça
me priva de incensal-o. A mágica
termina o IV acto com um torneio de
bichos, entre os quaes figuram o Ma-
caco s^hio e o sabip M-icaco, postos
em scena a pedido do Gomes Júnior
(ignoro porque è júnior),

No Lucinda estão ainda em eviden-
cia O Homem do Guarda Sol e a
Mulher do Guarda-chuva.

Esta persistência, dizem, ê devida
i protecçSo que o Gastlo Bousquet
dispensa ao Álvaro Peres, que é ma-
rido da Lucilia, que ê filha da Olym-
pia Montani, que é companheira do
Canário, que é negociante de guardas
chuvas (e SÍI) da Cidade Nova—Até
no theatro a protecçJo impera I

Depois do suecesso dos Sinos de
Corneville, a empreza do «Carlos
Gomes» vai levar a Carmen; nío a

Para o leitor completar
Km írcaca manhu de Maio,
Ao pó do carramanchJo
Eu pcdlle uma ueijoca
E tu respondeate :

«A"3»».
Passado nío multo tempo,
A1 porta do teu jardim,
Renovei o meu pedido
E tu respondeste :

aSílIf.
Mas, sete mezea mais tarde.
No fundo do teu quintal,
Entre beijos c suspiros
Tu me disseste:

* Vou mal.
'Stou inchando a olhos vistos,
Jamais o posso encobrir...»
Aqui só ha um remédio,
Esse remedio s. s.

5.° COLLECÇAÜ
Já esli i venda a í.? cullocção

de

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

c M.ODIMIAS

escolhidas entre as
melhores que lemos publicado

— ii» —

E' um grosso volume de cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

18000 cada volume
Pelo correio e nai

agencias d'0 Rio Nii no
interior e nos Estf-d^s

l$50O

CAVAÇAQ

73

52

60
Cuido Ficha.

do MeBquita, mas a do meu particu-
lar amigo Bizet.

A demora desta representação é
nSo ter a Sra. Maria dei Carmen
acceitado o primeiro papel, com
ciúmes da joven cantora Aurelia dos
Santos. Bom será, que este conflicto
de senectude termine honrosamente
para ambas as partes.

Continua no S. José o suecesso da
revista O anno em tres dias, do nosso
amigo Machado Corrêa, que empre-
gou toda a sua verve neste trabalho,
em que I^sbõa e seus habitantes s<ío
tratados a vela de libra.

Suzane Castera, cujo altruísmo é
conhecido, organisou um espectaculo
em beneficio-das orphSs entregues a
seus carinhos e educaçab.

A festa terminou com um concerto,
de clarinetta, no qual tomaram parte
15 orphüos e 15 professores.

A* ultima hora soube que a Rainha
foanna teve um momento de Incides
e fez as pazes com Carino.

Piquei satisfeito, porque sou amigo
de ambos.

Até terça-feira.
Z.Z-
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Brinquedo mal succedido

^(Sfll
ÊÈSÈBíAOm___a_S_É&*í'"':S9p^f-,

JléftfSa ^J*^ si// Jí- '•¦•" 1 *-^*r'

O Beldroegas, a mulher, o sogro e a sogra andavam no campo a brincar de cabra-céga. E' um melo dc matar o tempo
como outro qualquer. Por caiporismo, o primeiro a quem tooou vendar oa olhos (oi o Beldroegas, e eil-o a andar d'aqui para alli,
a tactear, a procurar apanhar uma das outras pessoas.

í^/U/~^-->% Jíh^-^K/', /.i"'7;':M,/ ^fe^fwui -_S:
l^rll'lftU,,__'.-*^/'*vf*3s/|f,\i_.),/_ „,_. Olr'l>••',!/, e&^^W-, ' -- -•_

Tão estonteado ficou o pobre diabo que foi papar junto a uma vacca (muito mansa, por signal) e começou a apalpal-a^
Os circumstantes fazia troça do Beldrsegas, que nüo podia descobrir quem era aquella p;ssoa. De repente o Beldroegas exclamou:—Ah 1 Já descobri quem él Pelas rugas da fece reconheço minha sogra,..

'^'%#iiiíír ^\^g^^^j'Ã^- m^^m^^^- H
A mulher e o sogro do Beldroegas acharam muita graça aquella tirada; mas a sogra nao gostou nada c desandou noma desopomostura em regra dizendo que elle procurara um pretexto para chamal-a de vaoca.

Pela cara do desastrado Beldroegas vS-se que elle nüo teve essa intenção...

YILLAE D'ALLEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico reconfortante
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